	TURISMO DE BASE COMUNITÁRIO – TBC
	TURISMO CRIATIVO – TC

	Preferencialmente rural
	Predominantemente urbano

	Gestores internos à comunidade em condição sine qua non.
	Gestores externos e/ou internos a comunidade

	Atores sociais moradores, tomadores de decisão e líderes da comunidade anfitriã
	Atores sociais não necessariamente da comunidade receptora

	Benefícios distribuídos na comunidade Anfitriã
	Benefícios podem ser compartilhados externamente e de modo mais restrito, e/ou distribuídos na comunidade anfitriã

	Atividades vivenciadas necessariamente internas à comunidade, principalmente em suas moradias.
	Atividades de criatividade experimentadas não necessariamente internas à comunidade

	Infraestrutura externa a da comunidade não é necessária nas vivências com a mesma, mas importante para reforçar o estilo de vida associado ao habitat da comunidade receptora.
	Infraestrutura externa a da comunidade pode contribuir ou não para o processo criativo ao se fazer turismo no território, mas é importante para criar uma ambiência favorável a criatividade.

	Infraestrutura interna é valorizada nas vivências com a comunidade receptora
	Infraestrutura interna é valorizada e estimuladora de processos criativos no território.

	A criatividade é a autenticidade identificada como identidade da comunidade anfitriã
	A criatividade pode comprometer a autenticidade da comunidade anfitriã se não for monitorada pelos stakeholders.

	Produtos e serviços consumidos também pela comunidade anfitriã
	Produtos e serviços direcionados para o público externo (turista) consumidor

	Lazer vivenciado também pela comunidade anfitriã
	Lazer direcionado para o público externo (turista) consumidor

	Financiamentos na infraestrutura local são estratégicos e a assistência da administração pública fornece base para a recepção do turista e desenvolvimento das atividades
	As atividades ligadas a produção de experiências podem ser financiadas de acordo com a especificidade do local: a organização criativa que recebe os turistas pode ser financiada por capital próprio, por entes governamentais e/ou por capital de terceiros.

	Integração da vivência, priorizando a tradução do modo de vida da comunidade receptora
	Compartilhamento e integração de conhecimentos da comunidade por meio da construção conjunta de experiências com o turista

	Modo de vida da população como principal atração turística.
	Recursos e atividades que estimulem a criatividade dos turistas como principal atração turística.

	Turista como aprendiz da cultura local e consumidor de experiências, não necessariamente em coprodução com os habitantes da comunidade.
	Turista necessariamente como consumidor de experiências e como aprendiz por meio da coprodução de bens ou serviços com os habitantes nativos ou não da comunidade receptora.

	Busca o desenvolvimento da comunidade em territórios não necessariamente estimuladores a criatividade
	Contribui para o desenvolvimento de territórios criativos 

	Desenvolvimento predominantemente associado a sustentabilidade e no empoderamento de comunidades em determinados territórios na cidade ou aglomeração de cidades, como unidades de conservação.
	Desenvolvimento predominantemente associado as cidades criativas, cujo foco produção de valor simbólico para o turista.


Quadro 1. Esquema analítico para discussão de congruências e peculiaridades entre Turismo de Base Comunitário (TBC) e Turismo Criativo (TC)
Fonte: Elaboração própria.
